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Maximillian Latorraca Barbosa3 e Jean Louis Belot4

Esta Nota Técnica apresenta as ativida-
des desenvolvidas nas safras 2012/2013, 

2013/2014 e 2014/2015 visando a prevenção 
de acidentes de trabalho nas Usinas de  

Beneficiamento de Algodão.

O beneficiamento do algodão é uma ati-
vidade que utiliza máquinas e equipamen-
tos que podem oferecer riscos aos seus 
operadores. Diante desse quadro, a AMPA, 
por meio do IMAmt, tomou a iniciativa de 
incluir no Projeto Qualidade de Fibra, a par-
tir de 2012, uma ação educativa e preven-
tiva visando conscientizar os trabalhadores 
das Usinas de Beneficiamento de Algodão, 
conhecidas como “Algodoeiras”, com o ob-
jetivo de aprimorar a utilização dos equipa-
mentos de proteção individual (EPI), ade-
quar as proteções de partes móveis, como 
correias, roldanas, serras e prensas, e reali-
zar treinamentos específicos de segurança 
do trabalho.

Para iniciar as atividades foi feito contato 
com a Superintendência Regional do Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE) de Mato 
Grosso, visando o estabelecimento de uma 
parceria em prol da evolução contínua das 
condições de segurança do trabalho, priori-
zando a detecção dos pontos críticos den-
tro das Usinas e atuando para redução dos 
riscos de acidentes.

A seguir, foi constituída uma equipe, 
coordenada por um Engenheiro de Segu-
rança do Trabalho e com três Técnicos de 
Segurança do Trabalho, que elaborou um 

detalhado check list abrangendo todas as 
operações existentes nas Usinas de Benefi-
ciamento, o qual vem sendo aperfeiçoado 
a cada safra. A partir de 2014, foi desenvol-
vido um software que reúne todas as infor-
mações, permitindo seu armazenamento 
em bases de dados e a geração de relatórios 
on line (Figura 1, na próxima página).

Atualmente, o Projeto Qualidade de 
Fibra já dispõe dos dados estatísticos de 
três safras, sendo possível acompanhar mi-
nuciosamente a evolução do trabalho de 
conscientização dentro das algodoeiras, a 
partir dos dados gerados pela aplicação dos 
check lists de segurança do trabalho.

O IMAmt vem conseguindo, ano a ano, 
ampliar o número de algodoeiras vistoria-
das, possibilitando uma maior cobertura 
de trabalhadores beneficiados em ações 
preventivas, treinamentos e troca de expe-
riências entre profissionais da área de se-
gurança das empresas, propiciando maior 
efetividade na redução dos acidentes de 
trabalho.

Ao longo do desenvolvimento das ativi-
dades, houve um acréscimo de mais de 48% 
no número de usinas de beneficiamento de 
algodão visitadas pela equipe do IMAmt, 
nas quais foram aplicados os check lists. 
Desta forma, a evolução obtida na análise 
global dos dados por safra, aparentemen-
te, não é significativa. Entretanto, quando 
passamos para a análise individual de cada 
algodoeira, é possível verificar que em mais 
de 95% dos casos a evolução das ações pre-
ventivas tem sido progressiva (Figura 2).

(1) Engenheiro de 
Segurança do Tra-

balho do IMAmt. 
Email: amandiopi-

res@imamt.com.br

(2) Consultor Téc-
nico do IMAmt

(3) Técnicos de 
Segurança do Tra-

balho do IMAmt

(4) Pesquisador 
IMAmt



Figura 1.
Página inicial do 

Programa IMA 
Check.

Figura 2.
Programa IMA 

Check apresenta 
histórico evoluti-
vo dos relatórios 

de vistorias 
realizadas.



Figura 3. Número de visitas realizadas nas algodoeiras de Mato Grosso.

A Figura 3 apresenta a evolução das vistorias em função das algodoeiras em atividade, a cada safra.

Com base em dados dos anos de 2013 a 2015, algumas considerações podem ser feitas em relação às prote-
ções existentes nas algodoeiras, com uma ampliação de 14% da conformidade das instalações (Figura 4). 

Figura 4. Resultados das vistorias sobre a existência de proteções nas algodoeiras.



Figura 5.
Proteções não 

conformes 
encontradas nas 

vistorias.

Figura 6.
Proteções em 

conformidade com 
as normas.

Situação encontrada em locais onde não existem proteções ou, quando  
existem, são retiradas para manutenção e não são recolocadas.

Outra prioridade dos trabalhos foi a ade-
quação das sinalizações de segurança (Figu-
ra 7), item que apresentou melhora signifi-
cativa em relação à situação registrada na 
safra 2012/2013, quando havia 34,51% de 
conformidade e 65,49% de inconformidade, 
tendo avançado bastante em 2014 e che-

gando, em 2015, a 51,69% de conformidade 
e 48,31% de inconformidade. Isso indica a 
necessidade da continuidade dos esforços 
dos técnicos de segurança das empresas, 
apoiados pelo IMAmt, por meio da disponi-
bilização de placas de sinalização (Figura 8) 
para as Algodoeiras de Mato Grosso.



Figura 7. Resultados das vistorias sobre sinalização de segurança.

Figura 8. Placas de sinalização fornecidas pelo IMAmt.

Quando falamos sobre adequação à legislação, 
referimo-nos a todos aqueles itens que toda empre-
sa deve cumprir perante a legislação trabalhista, tais 
como: Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA) ou Programa de Gestão de Segurança Saúde e 
Meio Ambiente de Trabalho Rural (PGSSTR), Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
mapa de riscos, realização de exames médicos ocu-
pacionais, fornecimento e controle de uso de Equipa-
mento de Proteção Individual (EPI), constituição de 
Comissão Interna da Prevenção de Acidentes / Comis-

são Interna da Prevenção de Acidentes no Trabalho 
Rural (CIPA/CIPATR) e emissão de Ordens de Serviços 
de Segurança (OSS).

Os índices de conformidade da adequação à legisla-
ção (Figura 9) já se encontravam em um bom nível em 
2013 (80,83%), terminando o ano de 2015 em 83,2% de 
conformidade, índices com créditos para o Instituto Al-
godão Social (IAS) e Instituto Mato-grossense do Algo-
dão (IMAmt), tendo em vista o trabalho desenvolvido 
nas propriedades por meio do IAS, com enfoque prin-
cipalmente em adequações à legislação trabalhista.

ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO



Figura 9.
Resultados 
obtidos nas 

algodoeiras sobre 
adequações à 

legislação.

Em relação aos treinamentos (Figura 10), 
houve uma demanda crescente entre os anos 
de 2013 e 2015, quando foram oferecidos trei-
namentos sobre NR 33 - Segurança e Saúde 
nos Trabalhos em Espaços Confinados, NR 
35 - Trabalho em Altura, Primeiros Socorros e 
Integração de Trabalhadores das Algodoeiras.

O treinamento sobre NR 33 visa demons-
trar aos trabalhadores os requisitos e as me-
didas de proteção para o trabalho em espa-

ços confinados, definir espaços confinados 
dentro do ambiente de trabalho da algodoei-
ra, mostrando riscos a que estarão expostos, 
bem como equipamentos obrigatórios para 
execução de trabalhos nesse ambiente.

O treinamento sobre NR 35 apresenta 
aos trabalhadores os requisitos mínimos e 
as medidas de proteção para o trabalho em 
altura, envolvendo o planejamento, a orga-
nização e a execução de atividades nessas 

TREINAMENTOS

Figura 10. 
Número de 

treinamentos 
realizados e de 

beneficiários.



Figura 11. Treinamentos de prevenção de acidentes nas diversas modalidades realizados nas ultimas três safras.

Ações preventivas de segurança do trabalho re-
querem investimento contínuo e, aparentemente, não 
apresentam retorno financeiro imediato, mas podem 
evitar grandes prejuízos financeiros às empresas e à 
integridade física dos trabalhadores.

Os treinamentos são uma ferramenta importante 

e adequada para a redução de riscos de acidentes, 
sendo que, tanto para as adequações preventivas 
quanto para a realização de treinamentos, a equipe 
de segurança do trabalho do IMAmt está à disposi-
ção para atender os produtores de algodão e seus 
colaboradores. g

CONSIDERAÇÕES FINAIS

condições, de forma a garantir a segurança e a saúde 
dos trabalhadores envolvidos.

Na área de primeiros socorros, são detalhados os 
cuidados aos feridos ou doentes ainda no local do aci-
dente, preparando os participantes do treinamento 
para ações de emergência com medidas preventivas e 
orientando-os sobre como utilizar de forma adequada 
os equipamentos disponíveis.

As atividades de Integração de Trabalhadores das 
Algodoeiras busca fornecer orientações básicas de 
prevenção de acidentes no trabalho, análise de riscos, 
uso correto dos EPI, condutas em situações de emer-
gências e assuntos relacionados à algodoeira, além de 
mostrar aos novos trabalhadores as máquinas com as 
quais irão trabalhar, bem como os riscos de cada uma e 
as proteções individuais a utilizar.
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